




LINHA DO TEMPO 
DIAGNÓSTICO 
E PLANEJAMENTO

O primeiro marco da elaboração do TODOS 
PELA SEGURANÇA foi o Plano Emergencial de 
Segurança, elaborado em janeiro de 2015, de 
forma integrada com o Corpo de Bombeiros, 
Polícia Civil e Polícia Militar.

O segundo marco consistiu no processo de 
instalação do Gabinete de Gestão Integrada do 
Piauí- GGI-PI, criado para coordenar o Sistema 
Único de Segurança Pública – SUSP.

O terceiro marco promoveu os “Diálogos Ter-
ritoriais: segurança pública, participação social 
e desenvolvimento sustentável”, nos 12 territó-
rios de desenvolvimento do Estado, entre os 
dias 22 de março e 10 de maio de 2017. Es-
sas plenárias tiveram como público alvo pro-
fissionais de segurança pública, Organizações 
da Sociedade Civil, órgãos públicos estaduais 
e municipais e representantes de Conselhos 
Territoriais e Setoriais. Os encontros reuniram 
e ouviram 1535 participantes que apresenta-
ram mais de 2 mil propostas | eixos.

O TODOS PELA SEGURANÇA inaugura um novo 
paradigma nas políticas de segurança públi-
ca: o do planejamento participativo pautado 
na Política de Desenvolvimento Territorial do 
Estado do Piauí e nos Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável do PNUD/ONU.



ENTRE-RIOS - Teresina

VALE DO SAMBITO - Valença

VALE DOS RIOS PIAUÍ E ITAUEIRA - Floriano

SERRA DA CAPIVARA - São Raimundo Nonato

VALE DO RIO CANINDÉ - Oeiras

COCAIS - Esperantina

PLANÍCIE LITORÂNEA - Parnaíba

VALE DO RIO GUARIBAS - Picos

CHAPADA DO VALE DO RIO ITAIM - Paulistana

CHAPADA DAS MANGABEIRAS - Bom Jesus

TABULEIROS DO ALTO PARNAÍBA - Uruçuí

CARNAUBAIS - Castelo do Piauí

GRANDE TERESINA

EIXOS QUE NORTEIAM 
O TODOS PELA SEGURANÇA
Valorização dos profissionais  
de segurança pública

Governança da Segurança

Segurança e participação social

Prevenção social do crime e da  
violência e construção da cultura de paz

Segurança e dinâmica  
socioeconômica dos territórios.



AÇÕES ESTRATÉGICAS POR EIXO
EIXO 1 – VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 
DE SEGURANÇA PÚBLICA
O eixo da valorização profissional coloca o (a) 
profissional de segurança pública no mais alto 
patamar das políticas de segurança pública, 
tomando-o em três dimensões: qualidade de 
vida pessoal e familiar (acesso e manutenção 
à saúde e suporte ao profissional e à família), 
segurança na carreira profissional e desenvol-
vimento pessoal e profissional.

EIXO 2 – GOVERNANÇA DA SEGURANÇA
O segundo eixo teve por diretriz o desenvolvi-
mento de modelagem de governança partici-
pativa, transparente, com mecanismos de res-
ponsabilização, incluindo, em igual medida, a 
sociedade civil e os diferentes interesses mani-
festados em cada um dos territórios.

EIXO 3: SEGURANÇA E PARTICIPAÇÃO SOCIAL
As diretrizes para formulação do eixo baseiam-se 
na ideia de que a participação social na discussão 
dos rumos da segurança pública é indispensável 
para a formatação de um modelo de securidade 
pautado no “sentir” popular, numa modelagem 
que privilegie carências e riscos apontados por 
quem vivencia e percorre os espaços públicos e 
institucionais. A oitiva permanente da comunida-
de deve ser premissa para qualquer planejamen-
to de segurança, pois do contrário corre-se o ris-
co de propor políticas que não dialoguem com os 
problemas enfrentados no dia-a- dia, no cotidiano 
da vida das pessoas.



EIXO 4 – PREVENÇÃO SOCIAL DO CRIME  
E DA VIOLÊNCIA: QUESTÕES DE GÊNERO, 
GERACIONAL, RACIAL/ÉTNICA,  
ORIENTAÇÃO SEXUAL E DIVERSIDADE, 
SEGURANÇA NO TRÂNSITO,  
CONFLITOS AGRÁRIOS.
Nesse eixo, pretende-se enfatizar a solidarie-
dade humana e a responsabilidade social com 
vistas à construção de uma cultura de paz fa-
zendo ver à sociedade que determinadas cren-
ças e posturas reforçam, por um lado, precon-
ceitos e por outro lado acentuam riscos. Há, 
portanto, violências estruturais modeladas 
em cenários pré-concebidos (discriminações 
contra determinados segmentos); violências 
outras que necessitam fundamentalmente de 
enfrentamento com intervenções pedagógicas 
(trânsito) e violências decorrentes de dificulda-
des de acesso à terra.

EIXO 5: SEGURANÇA E DINÂMICA 
SOCIOECONÔMICA DOS TERRITÓRIOS
O Eixo 5 tem como base identificar e reduzir ce-
nários de riscos que possam estar comprome-
tendo a paz social e a dinâmica territorial, po-
dendo gerar problemas sociais, de segurança 
pública e conflitos culturais, como por exemplo, 
a instalação de grandes empreendimentos, a 
falta de acesso aos serviços sociais e às opor-
tunidades de trabalho e renda. A identificação 
dos riscos possibilitará a Administração Públi-
ca e a sociedade traçarem estratégias de re-
dução da violência a partir da inclusão social e 
econômica da população local.



SÍNTESE DAS AÇÕES

Linhas de Ação Programas Projetos
Prazo

previsto
(meses)

1 SAÚDE  
E VALORIZAÇÃO DO (A) 
PROFISSIONAL DE 
SEGURANÇA PÚBLICA
E DEFESA SOCIAL

1 ACESSO E
MANUTENÇÃO 
À SAÚDE

1 Atenção à  
saúde física

24

2 Atenção à  
saúde psíquica

24

2 ACOMPANHAMENTO
AO (À) PROFISSIONAL
E À FAMÍLIA

3 Preparação para 
a aposentadoria

36

4 Política habitacional 36

3 VALORIZAÇÃO 
DA CARREIRA

5 Estruturação  
da carreira

48

6 Formação continuada  
e aprimoramento

24

7 Pró-equidade de  
gênero, raça e etnia

36

8 Imagem institucional  
e capacitação

24

9 Desenvolvimento  
social e cultural

36

2 GESTÃO
DEMOCRÁTICA DA
SEGURANÇA

4 INTEGRAÇÃO 10 Reorganização 
 territorial

36

11 Estruturação 
e articulação 
da governança

36

3 PARTICIPAÇÃO  
SOCIAL

5 PARTICIPAÇÃO SOCIAL
E CULTURA DE PAZ

12 Por uma cultura  
de paz

36

4 PREVENÇÃO SOCIAL
DO CRIME E DA
VIOLÊNCIA

6 PREVENÇÃO 
DA VIOLÊNCIA 
E DO CRIME

13 Agentes sociais 
de segurança

48

14 Polícias e Defesa 
social de proximidade

60

5 SEGURANÇA E
DINÂMICA
SÓCIOECONÔMICA

7 PREVENÇÃO 
E GERENCIAMENTO 
DE RISCOS

15 Coletivo de
ressocialização

120

16 Monitoramento
integrado

80

17 Inteligência 
estratégica

80

6 REPRESSÃO
QUALIFICADA DO
CRIME E DA
VIOLÊNCIA

8 SISTEMA INTEGRADO
DE SEGURANÇA
PÚBLICA E DEFESA
SOCIAL – SISPDS

18 Integração das  
unidades de segurança 
e defesa social

72

19 Modernização 
das estruturas

72

20 Sistema de controle 
das atividades de 
segurança e defesa 
social

72




